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Como você pode conseguir o máximo beneficio possí-
vel deste curso bíblico? Aqui estão alguns pontos 

que você pode usar para expandir significantemente o 
conhecimento e entendimento do seu estudo nestas 
lições bíblicas.

Tenha uma Bíblia à mão: Se você não tem uma 
Bíblia, sugerimos que compre uma para poder conferir 
todas as referências bíblicas em cada lição e estudar por 
conta própria. Recomendamos que a sua primeira bíblia 
seja uma bíblia que seja tanto quanto possível fiel aos 
manuscritos originais. Uma das que é mais fieis é a ver-
são Almeida Corrigida e Fiel (ACF). Outras alternativas 
serão a versão Almeida Revista e Corrigida (ARC), ou a 
versão Almeida Revista e Atualizada (ARA). Em adição a 
uma das versões acima mencionadas, se também 
deseja ter uma bíblia que use um Português mais 
moderno, uma versão que possa comprar como uma 
segunda bíblia seria a Bíblia na Linguagem de Hoje 
(BLH) ou a Nova Versão Internacional (NVI). (Veja o 
comentário acerca de versões bíblicas na página 19.)

Ore a Deus: Antes de começar o estudo, ore a Deus 
pedindo-Lhe para lhe dar o desejo de compreender as 
Escrituras, para Deus lhe abrir a mente com o Seu espí-
rito de entendimento, e para lhe abrir o coração para que 
possa ter a motivação e desejo de pôr em prática na sua 
vida o que aprende no estudo bíblico de maneira que 
venha a ser uma pessoa que agrade a Deus em todas as 
suas atividades do seu dia-a-dia.

Livro de apontamentos: Quando estiver a fazer o 
estudo tenha sempre à mão um livro de apontamentos 
ou um caderno para registar as suas notas de estudo. 

Abra e leia a sua própria Bíblia. Você terá um maior 
benefício deste estudo bíblico se abrir e ler cada escri-
tura mencionada na sua própria Bíblia. Isto é importante! 
Páre o estudo e verifique cada escritura na sua Bíblia. 

Faça notas à mão no livro de apontamentos. 
Escreva as perguntas do curso e escreva o trecho bíblico 
na sua interidade no seu livro de apontamentos. É acon-
selhável escrever à mão todas as perguntas e respostas. 
Não use a ajuda dum computador para “cortar e colar” 
(cut and paste) os trechos bíblicos num documento. 
Escreve-os à mão, para ter o máximo benefício do 
estudo. Milhares de estudantes da Bíblia acreditam que 
escrevendo ou datilografando cada escritura tem  
aumentado sua compreensão e dobrou ou triplicou a 
memorização dos versículos. Reproduzindo cada escri-
tura, força você a ler e cuidadosamente considerar cada 
palavra. Por isso é que os reis foram instruídos a escre-
verem para eles próprios uma cópia do livro da lei  
(Deuteronómio 17:18). Isto torna-se um bom registo para 
uma sua revisão no futuro.

Assim você pode ter certeza que seu entendimento 
veio especificamente das Escrituras. O nossa alvo neste 

curso é ajudá-lo a aprender o Caminho Cristão como 
descrito na Bíblia e corretamente seguir esse Caminho.  
O grandioso benefício vem da leitura das Escrituras dire-
tamente de sua própria Bíblia, e de escrevê-las. Este 
curso de correspondência e os nossos guias de estudo 
dão-lhe uma guia às escrituras que estão conectadas 
nos vários temas do nosso estudo. Depois você precisa 
de verificar nas Escrituras que tudo é de fato assim  
(Atos 17:11). 

Meditação: Leia o comentário que temos acerca 
dessa pergunta e dos respectivos trechos bíblicos. 
Pense e medite acerca dessa pergunta, desses trechos 
bíblicos e do comentário. Depois escreva no seu livro de 
apontamentos o seu próprio comentário do que aprendeu 
acerca dessa pergunta e respectivos trechos bíblicos, 
usando as suas próprias palavras. O importante é: como 
é que pode aplicar o que aprendeu na sua vida de  
dia a dia. 

Só depois disso é que deve passar para a seguinte 
secção de estudo, por exemplo a pergunta seguinte. 

Oração final. Conclua o seu estudo com uma nova 
oração, conversando com Deus acerca do que aprendeu, 
e pedindo a Deus para o ajudar a viver o que aprendeu.

Este método de orar inicialmente, depois ler, escrever 
e meditar, e finalmente concluir com uma oração é muito 
eficaz para o seu melhor entendimento e aplicação do 
que está a estudar.

Finalmente, medite dia e noite nestes ensinamentos 
da Palavra de Deus (Salmos 1:1-2) para entrar sempre 
pela porta estreita e andar no caminho apertado  
(Mateus 7:13-14).

Que Deus o abençoe no seu estudo!

Material adicional 
Sugerimos também que você adquira e aprenda a usar 

uma Concordância bíblica bem detalhada. A 
concordância ajuda você a achar cada versículo na 
Bíblia no qual uma palavra particular foi usada. Com esta 
ferramenta, você poderá procurar os versículos na Bíblia 
que contêm palavras relevantes para o seu próprio 
estudo pessoal. Em muitas concordâncias também há 
um abreviado dicionário de palavras do Hebreu, 
Aramaico e Grego que o ajudará  a entender melhor seus 
significados originais. As concordâncias estão 
disponíveis em muitas versões das Bíblias populares. 
Vários programas bíblicos on-line, também têm 
excellentes concordâncias.

Nós também recomendamos guias fieis de  
estudo (livros em específicos temas), os quais  
você pode obter gratuitamente e diretamente do  
website da Igreja de Deus Unida, uma Associação  
Internacional. Esses guias de estudo são disponíveis no 
nosso site www.revistaboanova.org.  

Como Aprender Mais Deste Curso Bíblico
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As ruínas do antigo Tribunal Romano ainda existem como 
uma lembrança silenciosa da decadência dos antigos 

imperadores, que governavam um império poderoso. Os tem‑
plos pagãos, de Júpiter e Vênus, são relíquias da antiga glória. 
Os turistas vislumbram as ruínas e se maravilham, imaginando 

como deviam ter sido 
em seu esplendor.

Acima desse cená‑
rio estão as imagens e 
cruzes usadas no 
topo de muitas igre‑
jas que circundam a 
cidade. Para alguns, 
elas representam 
apropriadamente o 
símbolo do triunfo da 
igreja sobre o impé‑
rio que, oficialmente, 
perseguia os crentes 
e tentava erradicar  
o cristianismo.

Será que a obra da 
religião organizada é 
o reino de Deus sobre 
a terra nos dias de 
hoje? Esta é a ideia 
central que forma o 
ponto de vista do 
mundo religioso. 
Mas será este o 
mesmo reino de Deus 
que a Bíblia des‑
creve?

Será que o cristia‑
nismo trouxe a paz 
definitiva para todos 

os povos do mundo conforme predito pelos profetas bíblicos? 
O reino de Deus está realmente representado por uma igreja 
organizada ou por centenas de pequenas denominações dividi‑
das? Ou, como alguns acreditam, o reino de Deus é simples‑
mente a morada do Espírito de Deus nos corações de algumas 
pessoas?

Essas crenças religiosas moldaram dramáticamente o ponto 
de vista do mundo religioso do que é o evangelho que foi ensi‑
nado por Jesus Cristo.

O que Jesus queria dizer quando falava sobre o reino de Deus? 
Será que se referia à Igreja que Ele próprio edificou através dos 
Seus discípulos? Ou estava falando a respeito de algo total‑
mente diferente?

Estas são questões importantes. Muitas pessoas interpretaram 
erroneamente a linguagem clara e direta empregada por Jesus, 
quando ensinava os Seus discípulos acerca da vinda do reino de 
Deus. Mas, ao longo dos séculos no mundo cristão, o próprio 
Jesus passou de mensageiro para a totalidade da mensagem. Se 
você quer entender a mensagem que Jesus Cristo ensinou— 
"o evangelho do reino de Deus" (Marcos 1:14)—você precisa 
descobrir as respostas bíblicas para essas perguntas.

ONDE ESTA HISTÓRIA COMEÇA?
Como é que a Bíblia descreve o reino de Deus e quando é que 

Deus começou a revelar esse reino para a humanidade?
Muitos presumem que o evangelho do reino de Deus se origi‑

nou com a pregação de Cristo e Seus apóstolos.
Os quatro relatos do Novo Testamento sobre a vida e os ensi‑

namentos de Cristo geralmente são referidos como os Quatro 
Evangelhos. No entanto, poucos entendem que as partes essen‑
ciais do evangelho foram reveladas aos servos de Deus muito 
antes do nascimento de Jesus. (Na verdade, estes quatro livros 
não eram originalmente chamados de "evangelhos". Esse termo 
não foi aplicado até meados do segundo século).

A palavra evangelho significa boa mensagem ou boa nova. 
Na Bíblia, a palavra grega evangelion, traduzida como "evan‑
gelho", refere‑se a uma mensagem de um soberano ou um rela‑
tório favorável acerca de um evento significativo. Logo, 
evangelho refere‑se simplesmente à boa nova de Deus. É a 
mensagem de Deus, anunciando Seu plano e propósito a favor 
da humanidade. E isso são boas novas para nós. Jesus Cristo 
veio para proclamar a notícia maravilhosa do plano e propósito 
de Deus. O enfoque deste plano é o Reino de Deus.

Deus sempre revelou Seus propósitos à humanidade. Desde o 
início, Ele explicou a razão por que nascemos e qual é o propó‑
sito da vida humana. E nesse esclarecimento está implícito o 
começo do evangelho.

O apóstolo Paulo diz que o evangelho foi pregado centenas de 
anos antes do nascimento de Jesus a um homem chamado 
Abraão. "A Escritura . . . anunciou primeiro o evangelho a 
Abraão, dizendo: Todas as nações serão benditas em ti" 
 (Gálatas 3:8, grifo do autor).

Note que o evangelho se refere às bênçãos de Deus para 
todas as nações. Trata‑se de bons acontecimentos futuros. Em 
certa passagem ele é chamado de "o evangelho eterno"  
(Apocalipse 14:6). Esse é o plano de Deus para abençoar toda a 
humanidade eternamente.

Jesus Cristo é o personagem central desse plano. Mas o evan‑
gelho não se limita a informações sobre a pessoa de Cristo. O 
evangelho envolve todo o propósito de Deus como revelado em 
toda a Escritura. É a boa nova a respeito de como o Messias—

Qual é o Evangelho do Reino de Deus?
 " . . . Quando a edificação da igreja estava quase acabada . . . a doutrina do reinado de 

Cristo sobre a Terra . . . foi tida como uma invenção absurda de hereges e fanáticos" 
(Edward Gibbon, Declínio e Queda do Império Romano, edição abreviada, 1967, p. 234).

Visitantes observam 
as ruínas de Roma e 
maravilham-se com 
devem ter sido duran-
te o seu esplendor. É 
o triunfo do cristianis-
mo uma evidência de 
que o Reino de Deus 
está aqui?
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Jesus de Nazaré—trará esse plano a um maravilhoso e inimagi‑
nável ápice.

Vamos percorrer as linhas dessas boas novas reveladas por 
Deus através das Escrituras.

Quando Deus expressou o Seu propósito de criar  
a humanidade?

"E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, con-
forme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e 
sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e 
sobre todo réptil que se move sobre a terra" (Gênesis 1:26).

Este versículo da início ao anúncio da boa nova do reino de 
Deus. Aqui Deus expressa Sua intenção de moldar os seres 
humanos à Sua imagem, dando‑lhes o domínio sobre a Sua 
criação. Ser criado à imagem de Deus confere um propósito 
especial à vida humana. (A terceira lição deste estudo bíblico 
traz mais detalhes a respeito disso e o motivo de Deus ter criado 
os seres humanos à Sua imagem e semelhança.)

Deus ofereceu à primeira família humana um caminho de 
vida—simbolizado pela árvore da vida—que envolve todos os 
seres humanos desfrutando de um relacionamento pessoal com 
o Criador.

Qual é o ingrediente espiritual necessário para o 
relacionamento do homem com Deus ter sucesso?

"Ora, sem fé é impossível agradar-lhe, porque é necessário 
que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que 
é galardoador dos que o buscam" (Hebreus 11:6).

Deus faz com que as Suas bênçãos e recompensas estejam 
disponíveis a todos que O sirvam voluntáriamente numa fé 
ativa e viva (Tiago 2:17‑23). Essa fé apenas é possível através 
do dom de Deus e é crucial para nossa salvação (Efésios 2:8). 
Nimguém que se recuse a crer e a confiar em Deus não O  
pode agradar.

Deus esperava que Adão e Eva confiassem nEle e demons‑
trassem essa confiança atravéz da obediência ao que Ele tinha 
dito. Em toda a Bíblia, a obediência confiante, é conhecida 
como fé. Infelizmente, Adão e Eva subestimaram demasiada‑
mente a importância de confiar em Deus, deixando de seguir 
fielmente às Suas instruções.

A ESCOLHA: QUAL O  
CAMINHO DA VIDA?

Confiar em Deus é o resultado de uma escolha. O caminho de 
vida de Deus não foi a única escolha que tiveram nossos primei‑
ros pais. A serpente se apresentou diante de Eva com uma alter‑
nativa, tentando convencê‑la de que aquele era o melhor 
caminho a seguir. A serpente a persuadiu, dizendo que Deus 
tinha omitido uma informação importante e que a estava enga‑
nando (Gênesis 3:1‑6). Então, Eva, por sua vez, persuadiu a 
Adão a se juntar a ela numa rebelião contra a instrução de Deus 
e a participar também da árvore do conhecimento do bem e do 
mal (Gênesis 2:15‑17).

O resultado foi que outro "governante" (João 12:31), que 
exerce influência sobre "todos os reinos do mundo" (Mateus 
4:7‑9), conseguiu levar a humanidade para um caminho de vida 

diferente. Esse governante é "a antiga serpente, que se chama o 
Diabo e Satanás, que engana todo o mundo" (Apocalipse 12:9). 
Ao longo do tempo, ele vem introduzindo uma mensagem reli‑
giosa falsa—um "evangelho diferente" (Gálatas 1:6‑8)—que se 
opõe ao plano e propósito que Deus tem para nós.

Precisamos entender o significado desse caminho de vida 
diferente, que se opõe ao caminho de Deus, introduzido por 
Satanás no meio da humanidade. A mensagem de Satanás está 
envolta em uma linguagem aceitável aos nossos ouvidos, que 
parece correta ao nosso modo natural de pensar (2 Coríntios 
11:13‑15). Ele tem convencido muitas pessoas de que os cami‑
nhos de Deus são loucura (1 Coríntios 2:14). Ao proceder dessa 
forma, Satanás se tornou não apenas o governante, mas também 
o "deus" desta era (2 Coríntios 4:4). Paulo refere‑se a ele como 
"o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos 
filhos de desobediência" (Efésios 2:2).

Quais as palavras proféticas de Deus acerca dessa 
"antiga serpente"?

 "Então, o Senhor Deus disse à serpente: Visto que isso 
fizeste . . . Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua des-
cendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe 
ferirás o calcanhar" (Gênesis 3:14-15, ARA).

No início da história humana Deus trouxe uma esperança para 
a humanidade. Ele prometeu que um Descendente (o Messias) 
viria livrar a humanidade do reinado de Satanás. Como veremos 
a seguir, esta antiga promessa também mostra o compromisso 
de Deus em complementar o Seu plano de moldar a humanidade 
à Sua própria imagem espiritual—a fim de estabelecer um reino 
que produzirá o fruto da árvore da vida para substituir o fruto 
enganoso de Satanás.

A profecia do descendente prometido segue uma linha através 
da Bíblia. Essa é a firme promessa de Deus de um Salvador, um 
Rei, que governará com Justiça e trará paz e salvação para toda 
a humanidade.

Há quanto tempo Deus planejou o Seu Reino?
"Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, 

benditos de meu Pai, possuí por herança o Reino que vos está 
preparado desde a fundação do mundo" (Mateus 25:34).

Deus planejou estabelecer o Seu 
Reino antes da criação do homem. 
Nada O impedirá!  

© 1999 PhotoDisc, Inc.© 1999 PhotoDisc, Inc.
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O planejamento de Deus para estabelecer o Seu reino foi feito 
antes da criação do homem. Ninguém O impedirá de realizar 
isso. Desde o começo da Bíblia, Deus explica porque nos criou 
e como estabelecerá o Seu Reino.

A NECESSIDADE  
DE UM REDENTOR

Deus negou o acesso à árvore da vida a Adão e Eva e seus 
descendentes até que o Descendente prometido, o Messias, sur‑
gisse para reconciliá‑los permanentemente com Deus.

Qual foi o resultado do pecado de Adão e Eva?
"E, havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente 

do jardim do Éden e uma espada inflamada que andava ao 
redor, para guardar o caminho da árvore da vida" (Gênesis 
3:24).

Deus expulsou Adão e Eva e seus descendentes do jardim do 
Éden. Mas, aconteceu‑lhes algo ainda pior. Deus negou‑lhes o 
acesso à arvore da vida, a eles e seus descendentes até que o 
Descendente prometido, o Messias, aparecesse para redimi‑los 
(1 Pedro 1:18‑21) e os reconciliasse permanentemente com 
Deus (2 Coríntios 5:18‑21).

A escolha deles de ouvirem a Satanás levou a humanidade a 
ignorar as instruções e o caminho de vida de Deus. Em vez de 
obedecerem a Deus, eles escolheram "a árvore do conheci‑
mento do bem e do mal". Escolheram determinarem por si pró‑
prios o bem e o mal. Eles abraçaram "um caminho que ao 
homem parece direito", mas no fim sempre vai produzir muitís‑
simas consequências trágicas (Provérbios 14:12; 16:25). Esse é 
o caminho do pecado, que leva ao sofrimento, violência e à 
morte (Romanos 3:15‑16; 6:23).

O que aconteceu com as vidas de Adão e Eva e seus 
descendentes?

"A terra, porém, estava corrompida diante de Deus, e cheia 
de violência. Viu Deus a terra, eis que estava corrompida; por-
que toda a carne havia corrompido o seu caminho sobre a 
terra" Gênesis 6:11- 12).

Quando o povo desenvolveu a sua civilização sem Deus, as 
consequências de escolher seu próprio caminho de vida, rapida‑
mente, tornaram‑se visíveis. Começando com a morte de Abel, 
assassinado por Caim, seu irmão, (Gênesis 4:8), a violência  
se multiplicou.

Nos tempos de Noé, o mundo tinha se tornado tão corrupto 
que "o Senhor arrependeu‑se de ter feito o homem sobre a 
terra, e isso cortou‑lhe o coração" (Gênesis 6:6, NVI). Com 
exceção de Noé e sua família, todos morreram no grande dilú‑
vio (Gênesis 7:23).

Qual a semelhança do que Deus disse a Noé, após o 
dilúvio, com o que disse a Adão?

"Porque Deus fez o homem conforme à Sua imagem . . .  
frutificai e multiplicai-vos; povoai abundantemente a terra e 
multiplicai-vos nela" (Gênesis 9:6-7).

Deus relembrou a Noé que os seres humanos foram criados à 
Sua imagem e voltou a salientar acerca da chave de um relacio‑

namento correto. Deus quer que o comportamento das pessoas 
reflita Seu caráter e Seu caminho de vida. Essa é a única forma 
de uma civilização se desenvolver pacífica e produtivamente. E 
é a única maneira de se evitar os males que provocaram o dilú‑
vio.

As lições da violência e destruição, antes e durante o dilúvio, 
logo foram esquecidas pelos descendentes de Noé. O capitulo 
11 de Gênesis descreve novamente a humanidade, depois do 
dilúvio, se opondo abertamente ao governo de Deus. Num lugar 
que veio a ser chamado de Babel ou Babilônia, os homens cons‑
truíram uma torre que permaneceu como um símbolo dessa 
determinação reiterada de construir uma civilização sem a 
orientação de Deus.

A palavra Babilônia (Babel, em hebraico) tornou‑se um epí‑
teto bíblico para o reino de Satanás. No último livro da Bíblia, 
vemos o reino de Satanás do final de nossa era, referido simbo‑
licamente como a Babilônia (Apocalipse 14:8).

O COMEÇO DO POVO  
ESCOLHIDO DE DEUS

Deus começou um processo que traria muitas bênçãos para 
todos habitantes da Terra. Através de Abraão e sua descendên‑
cia, Deus começaria um reino, físico e transitório, com a nação 
de Israel.

Longe da civilização original da torre de Babel, Deus chamou 
um homem chamado Abrão. Deus mudou o seu nome para 
Abraão, que significa "pai de muitas nações", (Gênesis 17:5). 
Esse novo nome tem um grande significado.

Por que Deus chamou Abraão?
"Ora, o Senhor disse a Abrão: Sai-te da tua terra, da tua 

parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. 
Eu farei-te-ei uma grande nação; abençoar-te-ei, e engrande-
cerei o teu nome, e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te 
abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti 
serão benditas  todas as famílias da terra" (Gênesis 12:1-3).

O "caminho que parece direito ao 
homem" leva a consequências trág-
icas. Esse é o caminho do pecado 
que leva à violência, miséria e morte.
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Deus começou um processo que traria muitas bênçãos para 
todos habitantes da Terra. Através de Abraão e seus 
descendentes, Deus começaria um reino, físico e transitório, 
com a nação de Israel.

Deus pretendia ter um relacionamento pessoal  
com Abraão como quis ter com Adão e Eva, os  
primeiros seres humanos?

"Sendo, pois, Abraão da idade de noventa e nove anos, apa-
receu o Senhor a Abrão e disse-lhe: Eu sou o Deus  
Todo-Poderoso; anda em minha presença e sê perfeito" (Gêne-
sis 17:1).

Através de uma vida de experiências numa nova terra, Abraão 
aprendeu a praticar a lição essencial de confiar em Deus e Suas 
promessas. Por isso, Abraão é o "pai de todos os que crêem" 
(Romanos 4:11).

Os reis e os reinos tinham algo a ver com o cha-
mado de Abraão?

"E te farei frutificar grandissimamente e de ti farei nações, e 
reis sairão de ti" (Gênesis: 17:6).

Através dos descendentes deste homem, Deus prometeu 
levantar uma grande nação. Posteriormente, as profecias mos‑
traram que essa nação seria precursora do reino divino, eterno e 
espiritual. As promessas de Deus a Abraão têm um importante 
papel no Seu plano mestre a favor da humanidade.

As promessas que Deus fez a Abraão são o fundamento do 
Reino de Deus. E Abraão e os profetas são também o funda‑
mento do evangelho. Paulo nos declara que a própria Igreja  
é "edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos  
profetas, de que Cristo Jesus é a principal pedra da esquina"  
(Efésios 2:20).

Não podemos entender completamente o significado do evan‑
gelho sem comparar a revelação de Deus a Abraão e aos profe‑
tas com o ensinamento de Jesus Cristo. Essa foi o  
enfoque que os apóstolos de Cristo usaram para pregar o evan‑
gelho ao mundo. Qualquer outra abordagem levará a um enten‑
dimento incompleto e distorcido do evangelho do reino de 
Deus.

ISRAEL: O REINO DE  
DEUS TEMPORÁRIO 

Aprendemos que há uma relação direta entre a dinastia de 
reis, que Deus prometeu que descenderiam de Abraão e Davi, e 
o Reino de Deus pregado por Jesus Cristo.

As tribos de Israel, descendentes de Jacó, neto de Abraão, 
tornaram‑se um reino literal sob o governo do rei Davi.

Davi, um antepassado físico de Jesus Cristo, refletiu sobre a 
eterna questão do propósito do homem quando contemplou a 
gloria dos céus. "Que é o homem para que te lembres dele", 
perguntou, "e o filho do homem para que o visites" (Salmo 8:4). 
Esta é a eterna questão da humanidade. Nós continuamos a per‑
guntar: "Esta vida tem algum significado?"

Através de Davi, Deus revelou que interviria dramaticamente 
nos assuntos da humanidade: Ele faria "cessar as guerrras até ao 
fim de Terra," e Ele "seria exaltado entre as nações, serei exal‑

tado na terra" (Salmo 
46:1‑11).

Através de Davi, 
Deus estabeleceu uma 
dinastia de reis sobre 
Israel.  O próprio 
Cristo, como "Filho de 
Davi, Filho de Abraão" 
(Mateus 1:1), nasceu 
para herdar o trono de 
Davi (Lucas 1:32). 
Aprendemos que há 
uma relação direta 
entre a dinastia de reis, 
que Deus prometeu 
que descenderia de 
Abraão e Davi, e o 
Reino de Deus pre‑
gado por Jesus Cristo.

Quanto tempo a 
dinastia de Davi 
governará  
sobre Israel?

"Porventura, não 
vos convém saber que 
o Senhor, Deus de 
Israel deu para sem-
pre a Davi a soberania 
sobre Israel, a ele e a 
seus filhos?" (2 Crôni-
cas 13:5).

O governo de Davi 
durará para sempre. 
Davi será o rei que 
governará sobre a 
Israel restaurada, sob a direção do Messias, depois de Seu 
retorno à Terra (Ezequiel 37:21‑24). O governo de Davi, natu‑
ralmente, só será uma realidade depois que Deus o ressuscitar 
com todos os demais santos, quando Cristo retornar.

O reino que Deus estabeleceu por meio de Davi foi precursor 
de um reino muito mais importante que Jesus estabelecerá no 
futuro. Veja que Deus demonstra o significado da dinastia de 
Davi: "Este me edificará casa, e eu confirmarei o seu trono para 
sempre. Eu lhe serei por pai, e ele me será por filho; e a minha 
benignidade não desviarei dele, como a tirei daquele que foi 
antes de ti. Mas o confirmarei na minha casa e no meu reino 
para sempre, e o seu trono será firme para sempre" (1 Crônicas 
17:12‑14).

Deus reivindicou o reino de Davi como "Meu Reino"—um 
tipo, um exemplo ou precursor, da vinda do reino de Deus. 
Compreender o relacionamento entre o reino temporário de 
Davi e o Reino eterno de Deus é decisivo para entender o evan‑
gelho pregado por Cristo e Seus apóstolos.

Será que Paulo viu alguma relação entre o evange-
lho e as promessas de Deus a Davi?

"Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para apóstolo, sepa-

Xilogravura de Gustave DoréXilogravura de Gustave Doré

Conforme o homem 
desenvolveu a sua 
própria civilização 
sem Deus, as conse-
qüências de escolher 
o seu próprio modo 
de vida tornaram-se 
rapidamente aparen-
tes. Começando com 
o assassinato de Abel 
por seu irmão Caim, a 
violência começou a 
se multiplicar.
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rado para o evangelho de Deus, o qual antes havia prometido 
pelos seus profetas nas santas Escrituras, acerca de seu Filho, 
que nasceu da descendência de Davi segundo a carne, decla-
rado Filho de Deus em poder, segundo o Espírito de santifica-
ção, pela ressurreição dentre os mortos―Jesus Cristo nosso 
Senhor" (Romanos 1:1-4).

Enquanto falava no dia de Sábado em Antioquia, Paulo expli‑
cou este conceito: "E, depois, pediram um rei, e Deus lhes deu, 
por quarenta anos, a Saul, filho de Quis, varão da tribo de Ben‑
jamim. E, quando este foi retirado, lhes levantou como rei a 
Davi, ao qual também deu testemunho e disse: Achei a Davi, 
filho de Jessé, varão conforme o meu coração, que executará 
toda a minha vontade. Da descendência deste, conforme a pro‑
messa, levantou Deus a Jesus para Salvador de Israel"  
(Atos 13:21‑23; comparar 2 Timóteo 2:8; Apocalipse 22:16).

Em qual trono se sentou Salomão, filho de Davi, 
quando se tornou rei?

"Assim Salomão o se assentou no trono do Senhor, rei, em 
lugar de Davi, seu pai . . . " (1 Crônicas 29:23).

Deus não somente considerou Israel como Seu reino provisó‑
rio como também considerou o trono de Israel como Seu  
trono—o trono que Jesus Cristo herdará (Lucas 1:32).

Os reis da dinastia de Davi deveriam responder diretamente a 
Deus. Mas Israel e seus reis não foram fiéis ao pacto feito com 
Deus e o reinado de Israel não durou muito. Por conta disso, o 
seu contato direto com Deus chegou ao fim.

Após o reinado de Salomão a nação de Israel foi dividida. As 
dez tribos do norte continuaram a ser chamadas de Israel. O 
reino do sul, conhecido como Judá, manteve-se fiel à dinastia 
de reis de Davi. Mas, depois disso, nenhuma delas seguiu com‑
pletamente o exemplo de Abraão e Davi.

Finalmente, tanto Israel quanto Judá foram conquistadas por 
seus poderosos vizinhos. Depois de uma série de invasões, 
Israel entrou em colapso e foi levada cativa pelos assírios em 
721 a.C. O reino de Judá foi conquistado pelos babilônios sob o 
comando de Nabucodonosor em 587 a.C. Com sua queda, o 
reino temporário de Israel foi riscado do mapa. Somente um 
remanescente desse povo permaneceu como cativo e escravo.

Entre os cativos de Judá, que foram removidos para a Babilô‑
nia, estava um jovem de descendência nobre chamado Daniel . 
Deus lhe deu a habilidade de interpretar sonhos e visões. Atra‑
vés de interpretações de Daniel, Deus revelou um futuro incri‑
velmente esperançoso para Israel.

DANIEL PREDIZ O REINO DE DEUS
Daniel não só foi capaz de descrever o sonho do rei Nabuco‑

donosor, mas explicou seu significado profético.
A obra profética de Daniel começou quando Nabucodonosor 

teve um sonho perturbador. Este governante babilônio pediu 
aos seus mágicos para descrever e interpretar o seu sonho. Deus 
colocou isso na mente de Nabucodonosor para que ele exigisse 
algo humanamente impossível—revelar o que ele tinha 
sonhado.

Daniel não foi apenas capaz de descobrir o sonho do rei como 
também de explicar o seu significado profético.

O que Nabucodonosor viu em seu sonho?
"Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua; essa 

estátua, que era grande, e cujo esplendor era excelente, estava 
em pé diante de ti; e a sua vista era terrível. A cabeça daquela 
estátua era de ouro fino; o seu peito e os seus braços, de prata; 
o seu ventre e as suas coxas, de cobre; as pernas, de ferro; os 
seus pés, em parte de ferro e em parte de barro" (Daniel 2:31-
33, NVI).

O que simbolizavam as partes da estátua composta 
de vários materiais?

"Foi esse o sonho, e 
nós o interpretaremos 
para o rei. Tu, ó rei, és 
rei de reis. O Deus dos 
céus concedeu-te domí-
nio, poder, força e  
glória . . . tu és a cabeça 
de ouro. Depois de ti 
surgirá outro reino, 
inferior ao teu. Em 
seguida surgirá um ter-
ceiro reino, reino de 
bronze, que governará 
toda a terra. Final-
mente, haverá um 
quarto reino, forte 
como o ferro, pois o 
ferro quebra e destrói 
tudo; e assim como o 
ferro despedaça tudo, 
também ele destruirá e 
quebrará todos os 
outros" (versículos 
36-40, NVI).

Os estudiosos da pro‑
fecia e da história geral‑
mente concordam que 
as partes da estátua se 
referem aos quatro 
impérios da Babilônia, 
Pérsia, Grécia e Roma 
(a Pérsia e a Grécia são 
identificadas pelo nome próprio em Daniel 8:20-21). Em outra 
visão, Daniel, no capitulo 7, viu estes reinos como animais sel‑
vagens que devoram outras nações.

Os quatro reinos dominaram todo o Oriente Próximo durante 
seu domínio. O Império Romano se desenvolveu e acabou de 
tomar a maior parte do território do Oriente Próximo até à parte 
mais ocidental da Europa. Roma aumentou assustadoramente 
sua escabrosa perseguição aos judeus e cristãos.

Embora nenhum destes reinos tenha controlado todo o 
mundo, desde então, suas ideias têm influenciado grandemente 
a civilização. Isto é particularmente verdade em relação a Gré‑
cia e Roma, cujas culturas e ideias têm moldado o pensamento, 
a forma de governo, a educação, a sociedade e a religião do 
mundo ocidental.

Tanto Israel e Judá 
vieram a ser cativos 
de seus vizinhos mais 
poderosos. Após uma 
série de invasões, a 
nação de Israel en-
trou em colapso e foi 
levada ao cativo pe-
los assírios.

Curadores do Museu BritânicoCuradores do Museu Britânico
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O que acontecerá aos reinos representados pela 
estátua de Nabucodonosor?

"Enquanto estavas observando, uma pedra soltou-se, sem 
auxílio de mãos, atingiu a estátua nos pés de ferro e de barro e 
os esmigalhou.  Então o ferro, o barro, o bronze, a prata e o 
ouro foram despedaçados, viraram pó, como o pó da debulha 
do trigo na eira durante o verão. O vento os levou sem deixar 
vestígio. Mas a pedra que atingiu a estátua tornou-se uma 
montanha e encheu a terra toda" (versículos 34-35 , NVI).

No sonho de Nabucodonosor, toda a estátua se esmigalhou 
quando foi atingida por uma "pedra [que] foi cortada, sem auxi‑
lio de mãos". Os resíduos foram levados pelo vento "e não se 
podia achar nenhum vestígio deles". Os reinos do homem, ope‑
rando sob a influência e direção de Satanás, terão o mesmo fim. 
Pois estão destinados à destruição total e ao esquecimento.

O que virá depois da destruição dessa civilização 
influenciada por Satanás?

"Na época desses reis, o Deus dos céus estabelecerá um reino 
que jamais será destruído e que nunca será dominado por 
nenhum outro povo. Destruirá todos os reinos daqueles reis e 
os exterminará, mas esse reino durará para sempre" (Daniel 
2:44, NVI).

O reino que Deus estabelecerá transcenderá todos os esforços 
do homem. Deus estabelecerá Sua civilização sobre a Terra, 
que foi rejeitada pela humanidade desde o começo. Acerca 
desse reino, o comentário 'Intérprete da Bíblia' diz:

"Permanecer 'para sempre' [Daniel 2:44] é a universalidade 
do reino no tempo [Daniel 7:14], tal como o grande monte que 
'encheu toda a terra' [Daniel 2:35] é a universalidade do reino 
no espaço. O termo 'para sempre' eleva o reino para além do 
tempo [como nós entendemos] para a eternidade. Os períodos 
do tempo deste mundo terão terminado e o reino eterno que 
não tem fim será introduzido. Cada um dos períodos da  
história têm sido substituídos por um outro, mas este reino não 
terá sucessores".

Jesus Cristo substituirá os reinos deste mundo por um reino 
que Seu Pai lhe dará quando retornar—o Reino de Deus. Esta é 
a boa nova da profecia de Daniel e é a mesma boa nova que 
Jesus pregou. E é isto que o Seu evangelho tem tudo a ver.  
Esta é a mensagem que Ele ordenou que Seus discípulos 
pregassem ao mundo.

A profecia é infalível?
"...O Deus grande fez saber ao rei o que há de ser depois disso; 

e certo é o sonho, e fiel a sua interpretação" (Daniel 2:45).
As profecias de Daniel acerca do reino ocorreram em um 

tempo crítico da história da antiga Israel. Os israelitas tinham 
perdido a sua soberania por causa do cativeiro. Contudo, em 
meio da sua calamidade e ruína, Deus lhes revelou, através de 
Seus profetas, que uma restauração do povo e da nação de Israel 
iria ocorrer sob o governo do Messias (Jeremias 23:5‑8).

O REI DO FUTURO REINO 
Será que Jesus, o Messias, vai governar literalmente um reino 

físico? Jesus reconheceu que nasceu para ser rei? Descubra as 
respostas a estas perguntas!

O nascimento do rei messiânico foi revelado pelos 
profetas?

"Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o prin-
cipado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravi-
lhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da 
Paz. Do incremento deste principado e da paz, não haverá fim, 
sobre o trono de Davi e no seu reino, para o firmar e o fortificar 
em juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do 
Senhor dos Exércitos fará isto" (Isaías 9:6-7).

Os escritos dos profetas hebreus contêm muitas referências a 
respeito da vinda desse Rei ungido divinamente, identificado, 
especificamente, em Daniel 9:25-26 como o Messias. A palavra 
hebraica para Messias significa "O Ungido". Na antiga Israel os 
reis e os sumo sacerdotes eram ungidos com óleo quando esco‑
lhidos oficialmente. O Messias é o Rei dos reis divinamente 
ungido (Apocalipse 17:14).

Jesus, o Messias, governará literalmente um reino 
físico?

"Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que 
vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem;  
e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele.  
E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos 
os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um 
domínio eterno, que não passará, e o seu reino, o único que 
não será destruído" (Daniel 7:13-14).

De acordo com esta profecia, Deus dará a Jesus Cristo um 
reino eterno no qual Ele governará sobre "povos, nações,  
e línguas"—seres humanos físicos sobre a Terra.

Jesus disse que nasceu para ser rei?
"'Então, você é rei!', disse Pilatos. Jesus respondeu: 'Tu dizes 

que sou rei. De fato, por esta razão nasci e para isto vim ao 
mundo'" (João 18:37, NVI).

 Ariana Del Signore Ariana Del Signore

Os escritos dos profetas hebraicos 
contêm muitas referências à vinda 
desse Rei divinamente ungido.
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O EVANGELHO ENSINADO  
POR JESUS 

Desde o início de Seu ministério terreno, Cristo se concentrou 
no Reino de Deus.

Qual foi o tema principal da mensagem de Jesus?
"E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus  

para a Galiléia, pregando o evangelho do Reino de Deus"  
(Marcos 1:14).

"E aconteceu, depois disso, que andava de cidade em cidade 
e de aldeia em aldeia, pregando e anunciando o evangelho do 
Reino de Deus; e os doze iam com ele" (Lucas 8:1).

Desde o começo de Seu ministério terreno, Jesus se 
concentrou no Reino de Deus. Ele dava continuidade à 
mensagem proclamada por Daniel e outros profetas. Em todo o 
Seu ministério Ele repetia a palavra rei e reino para explicar as 
boas novas que pregava.

Algum outro tema foi importante na pregação  
de Cristo?

"O tempo está cumprido, e o Reino de Deus está próximo. 
Arrependei-vos e crede no evangelho" (Marcos 1: 15; compa-
rar Mateus 9:13).

Jesus ensinou que ninguém pode entrar no Reino de Deus se 
não arrepender‑se: "Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! 
entrará no Reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de 
meu Pai, que está nos céus. Muitos me dirão naquele Dia: 
Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E, em teu 
nome, não expulsamos demônios? E, em teu nome, não 
fizemos muitas maravilhas? E, então, lhes direi abertamente: 
Nunca vos conheci; apartai‑vos de mim, vós que praticais a 
iniqüidade" (Mateus 7:21‑23, comparar Mateus 19:16‑17,  
1 João 2:4).

Obedecer a Jesus Cristo é diferente de simplesmente acreditar 
nEle. Submeter‑se à vontade de Deus requer uma mudança de 
coração. Isso significa passar a confiar em Deus e querer 
arrepender‑se do pecado, "porque o pecado é iniqüidade"  
(1 João 3:4), a transgressão da lei de Deus. É nesse ponto que 
muitas pessoas sinceras não entendem nem o evangelho nem o 
que devem fazer para entrar no Reino de Deus e receber o dom 
da vida eterna.

Nossa confiança em Deus e na veracidade de Suas promessas 
devem de nos levar a uma vida de obediência ativa. De outra 
forma, a nossa fé é morta e sem valor (Tiago 2:26).

O que Jesus disse ser necessário para entrar no 
reino de Deus e receber a vida eterna?

" . . . E eis que, aproximando-se dele um jovem, disse-lhe: 
Bom Mestre, que bem farei, para conseguir a vida eterna? E ele 
disse-lhe: Por que me chamas bom? Não há bom, senão um só 
que é Deus. Se queres, porém, entrar na vida, guarda os man-
damentos" (Mateus 19:16-17).

Que mensagem prevalecia na mente de Jesus Cristo 
depois de ressuscitar?

"Aos quais [os apóstolos] também, depois de ter padecido, se 

apresentou vivo, com muitas e infalíveis provas, sendo visto por 
eles por espaço de quarenta dias e falando do que respeita ao 
Reino de Deus" (Atos 1:3).

Depois de dar mais detalhes sobre o evangelho do Reino de 
Deus, Jesus enviou Seus apóstolos ao mundo para ensinar essas 
verdades às nações (versículo 8; comparar Mateus 28:19‑20).

OS APÓSTOLOS ENSINARAM O 
MESMO EVANGELHO

A Bíblia diz repetidamente que entrar e participar do Reino de 
Deus é o objetivo final dos crentes em Cristo.

Que mensagem Jesus Cristo ordenou que Seus 
seguidores anunciassem?

"Reunindo os doze . . . enviou-os a pregar o Reino de Deus  
. . . ” (Lucas 9:1-2).

"E este evangelho do Reino será pregado em todo o  
mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim"  
(Mateus 24:14).

"E disse lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura" (Marcos 16:15).

Eles fizeram como Jesus determinou?
"E eles, tendo partido, pregaram por todas as partes, coope-

rando com eles o Senhor e confirmando a palavra com os sinais 
que se seguiram. Amém!" (Marcos 16:20).

"Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca do 
Reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, se batizavam, tanto 
homens como mulheres” (Atos 8:12).

A meta dos primeiros cristãos era o reino de Deus?
"Pelo que, recebendo-nos um Reino que não pode ser  

abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus  
agradavelmente, com reverência e piedade" (Hebreus 12:28)

Que motivo Pedro apresentou para Deus chamar as 
pessoas para Sua Igreja?

"Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa 
vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca jamais 
tropeçareis. Porque assim vos será amplamente concedida a 
entrada no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo" (2 Pedro 1:10-11).

Tiago, o meio-irmão de Jesus, também ensinou que 
o Reino de Deus é a meta da vida cristã?

"Ouvi, meus amados irmãos. Porventura, não escolheu Deus 
aos pobres deste mundo para serem ricos na fé e herdeiros do 
Reino que prometeu aos que o amam?" (Tiago 2:5).

Segundo o próprio Jesus, qual deve ser o objetivo 
de qualquer cristão?

"Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça . . . " 
(Mateus 6:33).

A Bíblia diz repetidas vezes que entrar e participar do Reino 
de Deus é o objetivo final dos crentes em Cristo. Esse é o ver‑
dadeiro propósito de nossas vidas. Em todos os evangelhos e 
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nos escritos dos apóstolos, a realidade do Reino de Deus é tra‑
tada como um fato instituído.

O reino de Deus era o tema principal dos ensina-
mentos de Paulo?

"E [Paulo], entrando na sinagoga, falou ousadamente por 
espaço de três meses, disputando e persuadindo acerca do 
Reino de Deus" (Atos 19:8).

"E, havendo-lhe eles assinalado um dia, muitos foram ter 
com ele à pousada, aos quais declarava com bom testemunho 
o Reino de Deus e procurava persuadi-los à fé de Jesus, tanto 
pela lei de Moisés como pelos profetas, desde pela manhã até 
à tarde" (Atos 28:23).

"E Paulo ficou dois anos inteiros na sua própria habitação 
que alugara e recebia todos quantos vinham vê-lo, pregando o 
Reino de Deus e ensinando com toda a liberdade as coisas 
pertencentes ao Senhor Jesus Cristo, sem impedimento algum" 
(versículos 30-31).

Paulo enfatizava o tema do Reino de Deus, continuando o 
ensinamento de Jesus e dos outros apóstolos.

Quais foram as razões de Paulo e seus companhei-
ros terem sido perseguidos?

"Porém, não os achando, trouxeram Jasom e alguns irmãos 
à presença dos magistrados da cidade, clamando: Estes que 
têm alvoroçado o mundo chegaram também aqui, os quais 
Jasom recolheu. Todos estes procedem contra os decretos de 
César, dizendo que há outro rei, Jesus. E alvoroçaram a multi-
dão e os principais da cidade, que ouviram estas coisas" (Atos 
17:6-8).

Paulo ensinou que Jesus retornaria como Rei para estabelecer 
o Reino de Deus. Por disso, ele foi acusado falsamente de 

incitar os seus seguidores a derrubar o governo romano. 
Embora não fosse verdade, isso colocou Paulo e seus 
companheiros em sérias dificuldades. F.F. Bruce, no seu 
comentário sobre Atos diz: "Os apóstolos proclamaram o 
Reino de Deus, um reino muito diferente de qualquer império 
secular, e não resta dúvida de que eles deram a Jesus o título 
grego, de basileus ('rei'), pelo qual o Imperador Romano era 
tratado pelos seus súditos de língua grega" (F.F. Bruce, Livro 
de Atos: Novo comentário Internacional do Novo Testamento, 
1984,  pp. 344‑345).

Uma vez que o evangelho se referia a um Reino literal, tendo 
Jesus Cristo como seu rei, isso inspirou muitas acusações de 
traição contra Paulo. Os cidadãos ficaram com medo que as 
autoridades romanas pudessem tratá‑los com severidade se 
permitissem falar abertamente do Reino de Deus. Este inci‑
dente mostra o impacto poderoso que a mensagem do Reino de 
Deus teve no mundo romano.

Paulo ensinava que o povo devia deixar os deuses e ídolos 
falsos e, imediatamente, começassem a obedecer aos 
ensinamentos do Deus vivo. Ele desafiava as suas superstições 
pagãs. O ensinamento de Paulo de que Deus planejava enviar 
Jesus Cristo para estabelecer o Reino de Deus sempre atraiu 
perseguição sobre ele e seus companheiros (Atos 16:19‑24; 
19:25‑29).

Por que nos tribunais Paulo sempre era acusado de 
estar agindo incorretamente?

"E, agora, pela esperança da promessa que por Deus foi feita 
a nossos pais, estou aqui e sou julgado, à qual as nossas doze 
tribos esperam chegar, servindo a Deus continuamente, noite e 
dia. Por esta esperança, ó rei Agripa, eu sou acusado pelos 
judeus. Pois quê? Julga-se coisa incrível entre vós que Deus 
ressuscite os mortos?" (Atos 26:6-8).

Paulo fundamentou seus ensinamentos nas promessas feitas a 
seus antepassados. Ele pregou que o povo do mundo inteiro 
poderia ser para sempre abençoado através da descendência de 
Abraão como foi predito. Ele pregou a promessa de que um 
Governante viria da descendência de Davi e que se assentaria 
em seu trono para sempre. As promessas se referiam à missão 
de Cristo no plano de Deus. Até mesmo naquela época, muitos 
judeus aguardavam o surgimento desse Governante por causa 
dessa mesma promessa e das palavras dos profetas.

Os ensinamentos de Paulo incluíam a promessa de que a 
humanidade seria reconciliada com Deus através do perdão do 
pecado (Jeremias 31:34; Colossenses 1:18‑23). A vida, morte e 
ressurreição de Jesus Cristo serviram para isso. Paulo ensinou 
que Cristo foi sacrificado por causa do pecado como prometido 
nas Escrituras (Isaías 53:3 6; Romanos 3:23‑25). Paulo 
acreditava e ensinava que Deus poderia ressuscitar os mortos  
(Daniel 12:2‑3; Atos 23:6).

A mensagem de Paulo abarcava todas essas promessas bem 
como os ensinamentos maravilhosos de que os cristãos farão 
parte do Seu reino, o qual substituirá os reinos rebeldes deste 
mundo. Paulo resumiu isso, dizendo: "Ele nos tirou da potestade 
das trevas e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor, 
em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão 
dos pecados" (Colossenses 1:13‑14).

Não demorou muito até que um 
cristianismo falsificado, se tornou 
um grande movimento religioso, o 
qual ensinava um evangelho cor-
rompido e diferente daquele de 
Cristo e Seus apóstolos. 
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SURGE UM FALSO EVANGELHO 
Satanás engana a humanidade falsificando e corrompendo os 

ensinamentos de Deus.
Nós vimos que, hoje em dia, Satanás é o governante e deus 

deste mundo. Como enganador da humanidade, Satanás tem 
estado profundamente envolvido na religião no início da  
história humana. Ele engana a humanidade falsificando e  
corrompendo os ensinamentos de Deus.

Será que os apóstolos encontraram um evangelho 
pervertido e versões corrompidas dos ensinamen-
tos de Cristo?

"Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele que 
vos chamou à graça de Cristo para outro evangelho, o qual não 
é outro, mas há alguns que vos inquietam e querem transtornar 
o evangelho de Cristo" (Gálatas 1:6-7).

"E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós 
haverá também falsos doutores, que introduzirão encoberta-
mente heresias de perdição e negarão o Senhor que os resga-
tou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição. E muitos 
seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o 
caminho da verdade" (2 Pedro 2:1-2).

Qual foi a resposta de Paulo aos que ensinavam um 
evangelho diferente?

"Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie 
outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja aná-
tema. Assim como já vo-lo dissemos, agora de novo também 
vo-lo digo: se alguém vos anunciar outro evangelho além do 
que já recebestes, seja anátema" (Gálatas 1:8-9).

Paulo condenou aos que pregavam um evangelho diferente 
daquele ensinado por ele, por outros apóstolos e por Jesus 
Cristo. Apesar de Paulo não ter dado detalhes deste ensina‑
mento distorcido, posteriormente vemos na história como a 
mensagem de Cristo começou a ser corrompida.

Quem era responsável pelos falsos ensinamentos?
"Mas receio que, assim como a serpente enganou a Eva com 

a sua astúcia, assim também seja corrompida a vossa mente e 
se aparte da simplicidade e pureza devidas a Cristo. Se, na 
verdade, vindo alguém, prega outro Jesus . . . ou evangelho 
diferente que não tendes abraçado, a esse, de boa mente, o tole-
rais" (2 Coríntios 11:3-4, ARA).

"Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, 
transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é maravilha, 
porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é 
muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros 
da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras" 
(versículos 13-15).

Paulo pediu aos anciãos da igreja, de Éfeso para se encontrar 
com ele (Atos 20:17) pouco antes de sua prisão em Jerusalém 
por causa da pregação do evangelho. Ele advertiu aos anciãos: 
"Olhai, pois, por vós e por todo o rebanho sobre que o Espírito 
Santo vos constituiu bispos, para apascentardes a igreja de 
Deus, que ele resgatou com seu próprio sangue. Porque eu sei 
isto: que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós 
lobos cruéis, que não perdoarão o rebanho. E que, dentre vós 

mesmos, se levantarão homens que falarão coisas perversas, 
para atraírem os discípulos após si" (Atos 20:28‑30).

O crescimento do numero de falsos mestres estava levando o 
povo a abandonar o ensinamento de Paulo e dos outros apósto‑
los. Estas pessoas ensinavam suas próprias ideias antibíblicas. 
Paulo escreveu: "E rogo‑vos, irmãos, que noteis os que promo‑
vem dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendestes; 
desviai‑vos deles. Porque os tais não servem a nosso Senhor 
Jesus Cristo, mas ao seu ventre; e, com suaves palavras e lison‑
jas, enganam o coração dos símplices" (Romanos 16:17‑18).

Jesus Cristo havia previsto esse problema?
"Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta, e espa-

çoso, o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que 
entram por ela; E porque estreita é a porta, e apertado, o cami-
nho que leva à vida, e poucos há que a encontrem.  
Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós ves-
tidos como ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores" 
(Mateus 7:13-15).

Jesus sabia que surgiriam falsos pregadores que iriam distor‑
cer os Seus ensinamentos, apesar de dizerem que estavam 
representando a Ele. Esse tipo de pregador ganhariam muitos 
seguidores. Eles cresceram em número e, como havia predito 
Jesus, os verdadeiros crentes seriam poucos.

Não demorou muito para que um cristianismo falso, que ensi‑
nava um evangelho radicalmente corrupto e diferente do evan‑
gelho de Cristo e de Seus apóstolos, crescesse como um 
movimento religioso. Veja o que diz um historiador moderno 
do resultado das mudanças doutrinais nos primeiros séculos: 
"Ao contemplar a Igreja Cristã do começo do quarto século, por 
conseguinte, se verá alguma dificuldade em reconhecer nela a 
comunidade dos tempos apostólicos, ou melhor, nós não sere-

Até hoje em dia, existem muitas  
falsas noções sobre o evangelho e  
as doutrinas de Cristo, as quais estão 
disfarçadas debaixo do nome  
de Cristianismo.
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mos capazes de reconhecê-la totalmente" (Charles Guignebert, 
A História Inicial do Cristianismo, 1927, p. 122, grifo do 
autor).

Em menos de três séculos a igreja visível, que se proclamava 
cristã, não era mais reconhecida como a igreja fundada por 
Cristo e Seus apóstolos. Às vezes, aqueles que se recusavam 
aceitar as falsas doutrinas e o evangelho corrompido não 
podiam mais revelar sua identidade abertamente sem correr o 
risco de sofrer perseguição e morte.

Até hoje, as noções errôneas acerca do evangelho e das dou‑
trinas de Cristo são abundantes sob a bandeira do cristianismo. 
A advertência de Paulo permanece vigente: "Tende cuidado 
para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e 
vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudi‑
mentos do mundo e não segundo Cristo" (Colossenses 2:8).

Quando acabará esse engano satânico?
"E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e 

uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga 
serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos" 
(Apocalipse 20:1-2).

Imediatamente após o retorno de Cristo, Satanás será encar‑
cerado por Deus. No espaço ininterruptos de mil anos, ele ficará 
impedido de influenciar os assuntos do ser humano, encerrando 
assim o seu governo de confusão e engano como "o deus deste 
século" (2 Coríntios 4:4). Então, seu lugar na terra será ocupado 
por um novo Governante, Jesus Cristo.

O REINO DE UM NOVO REINADO
Algum acontecimento milagroso sem precedentes vai acom‑

panhar o retorno de Cristo? Algumas pessoas vão ressuscitar 
para governar com Cristo em Seu Reino? Descubra as respostas 
para estas perguntas e muito mais!

O que acontece depois que Deus remover o atual 
"príncipe deste mundo" (João 12:31)?

 " . . . e houve no céu grandes vozes, que diziam: Os reinos do 
mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele rei-
nará para todo o sempre" (Apocalipse 11:15).

Será que vai haver um evento milagroso, nunca 
antes visto, quando Cristo retornar?

"Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os 
que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos 
os que dormem. Porque o mesmo Senhor descerá do céu com 
alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os 
que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, 
os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com 
eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estare-
mos sempre com o Senhor" (1 Tessalonicenses 4:15-17).

A Bíblia mostra mais detalhes dessa ressurreição?
"Irmãos, eu lhes declaro que carne e sangue não podem her-

dar o Reino de Deus, nem o que é perecível pode herdar o  
imperecível. Eis que eu lhes digo um mistério: Nem todos dor-
miremos, mas todos seremos transformados, num momento, 
num abrir e fechar de olhos, ao som da última trombeta. Pois a 

trombeta soará, os mortos ressuscitarão incorruptíveis e nós 
seremos transformados. Pois é necessário que aquilo que é 
corruptível se revista de incorruptibilidade, e aquilo que é mor-
tal, se revista de imortalidade. Quando, porém, o que é corrup-
tível se revestir de incorruptibilidade, e o que é mortal, de 
imortalidade, então se cumprirá a palavra que está escrita: "A 
morte foi destruída pela vitória" (1 Coríntios 15: 50-54, NVI).

"Um é o esplendor do sol, outro o da lua, e outro o das estre-
las; e as estrelas diferem em esplendor umas das outras. Assim 
será com a ressurreição dos mortos. O corpo que é semeado é 
perecível e ressuscita imperecível; é semeado em desonra e res-
suscita em glória; é semeado em fraqueza e ressuscita em 
poder; semeado um corpo natural e ressuscita um corpo  
espiritual. Se há corpo natural, há também corpo espiritual"  
(versículos 41-44, NVI).

Será que as pessoas ressuscitadas nesta ressurrei-
ção governarão com Cristo em Seu Reino? 

"Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira 
ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte, mas 
serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil 
anos" (Apocalipse 20:6).

O retorno de Jesus Cristo não marcará somente o começo do 
Reino de Deus, mas também o tempo em que Deus ressuscitará 
os que morreram em Cristo e lhes dará a vida eterna para gover‑
nar com Jesus para sempre.

Quem vai estar nessa ressurreição para receber a 
vida eterna no Reino de Deus?

"Ao que vencer, lhe concederei que se assente comigo no meu 
trono, assim como eu venci e me assentei com meu Pai no seu 
trono" (Apocalipse 3:21).

Será que os doze apóstolos vão desempenhar um 
papel especial no reino milenar de Cristo?

"E eu vos destino o Reino, como meu Pai mo destinou, para 

Scott AshleyScott Ashley

Jesus Cristo retornará para o Monte 
das Oliveiras, ao leste da cidade  
de Jerusalém.
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que comais e bebais à minha mesa no meu Reino e vos assenteis  
sobre tronos, julgando as doze tribos de Israel" (Lucas 22:29-
30).

Jesus Cristo voltará literalmente à Terra?
"E, naquele dia, estarão os seus pés sobre o monte das Olivei-

ras, que está defronte de Jerusalém para o oriente; e o monte 
das Oliveiras será fendido pelo meio, para o oriente e para o 
ocidente, e haverá um vale muito grande; e metade do monte se 
apartará para o norte, e a outra metade dele, para o sul . . . 
então, virá o Senhor, meu Deus, e todos os santos contigo, ó 
Senhor" (Zacarias 14:4-5; comparar Apocalipse 5:10).

Esta profecia descreve o retorno literal de Jesus Cristo à Terra, 
onde Ele se reunirá e será acompanhado pelos santos ressusci‑
tados. Ele retornará para o Monte das Oliveiras, de onde se 
pode ver o lado leste da cidade de Jerusalém.

Qual será a condição de Jerusalém após o retorno 
de Cristo?

"Assim diz o Senhor: Voltarei para Sião e habitarei no meio 
de Jerusalém; e Jerusalém chamar-se-á a cidade de verdade, e 
o monte do Senhor dos Exércitos, monte de santidade" 
(Zacarias 8:3).

"Naquele tempo, chamarão Jerusalém de trono do Senhor, e 
todas as nações se ajuntarão a ela, ao nome do Senhor, a 
Jerusalém; e nunca mais andarão segundo o propósito do seu 
coração maligno" (Jeremias 3:17).

"Por amor de Sião, me não calarei e, por amor de Jerusalém, 
me não aquietarei, até que saia a sua justiça como um 
resplendor, e a sua salvação, como uma tocha acesa. E as 
nações verão a tua justiça, e todos os reis, a tua glória; e 
chamar-te-ão por um nome novo, que a boca do Senhor 
nomeará . . . vós que fazeis menção do Senhor, não haja 
silêncio em vós, nem estejais em silêncio, até que confirme e 

até que ponha a Jerusalém por louvor na terra"  
(Isaías 62:1-2, 6-7).

Jerusalém, a cidade antiga sobre a qual muito sangue foi 
derramado ao longo dos séculos, vai se tornar o centro do 
governo e da religião mundial no Reino de Deus.

O Messias terá outras nações sob Seu governo?
"E acontecerá, nos últimos dias, que se firmará o monte da 

Casa do Senhor no cume dos montes e se exalçará por cima 
dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações. E virão mui-
tos povos e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor, à casa 
do Deus de Jacó, para que nos ensine o que concerne aos seus 
caminhos, e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a 
lei, e de Jerusalém, a palavra do Senhor" (Isaías 2:2-3).

Notemos que o Reino de Deus, estabelecido por Jesus,  
o Messias, vai controlar os reinos desse mundo. Será um reino 
literal, que vai substituir os atuais sistemas de governo, que têm 
recusado aceitar e manter as leis de Deus. Este reino divino será 
uma realidade no retorno de Cristo.

Qual será a atitude de Jesus Cristo quanto às pes-
soas que vão desobedecê-Lo para vir a Jerusalém?

"E Todos os que restarem de todas as nações que vieram con-
tra Jerusalém subirão de ano em ano para adorar o Rei, o 
Senhor dos Exércitos, e para celebrar a Festa dos Tabernácu-
los. Se alguma das famílias da terra não subir a Jerusalém, 
para adorar o Rei, o Senhor dos Exércitos, não virá sobre ela 
a chuva. Se a família dos egípcios não subir, nem vier, não cairá 
sobre eles a chuva; virá a praga com que o Senhor ferirá as 
nações que não subirem a celebrar a Festa dos Tabernáculos" 
(Zacarias 14:16-18, ARA).

As nações que perderem os seus suprimentos de água perce‑
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Jerusalém, aquela cidade antiga sobre 
a qual tanto sangue foi derramado ao 
longo dos séculos, vai-se tornar o 
centro de governo e religião mundial 
no Reino de Deus.

"O deserto e os lugares secos se  
alegrarão com isso; e o ermo exultará 
e florescerá como a rosa. Abund- 
antemente florescerá e também  
regurgitará de alegria e exultará."
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berão logo que sua sobrevivência depende da boa vontade do 
novo Rei, que estará em Jerusalém. Finalmente, todas as nações 
atenderão ao chamado de Cristo e virão a Jerusalém para apren‑
der os caminhos de Deus.

O que acontecerá com a terra estéril e as áreas 
secas em torno de Jerusalém?

"Porque o Senhor consolará a Sião, e consolará a todos os 
seus lugares assolados, e fará o seu deserto como o Éden e a 
sua solidão, como o jardim do Senhor; gozo e alegria se acha-
rão nela, ações de graças e voz de melodia" (Isaías 51:3).

"Abrirei rios em lugares altos e fontes, no meio dos vales; 
tornarei o deserto em tanques de águas e a terra seca, em 
mananciais. Plantarei no deserto o cedro, e a árvore de sita, e 
a murta, e a oliveira; conjuntamente, porei no ermo a faia, o 
olmeiro e o álamo, para que todos vejam, e saibam, e conside-
rem, e juntamente entendam que a mão do Senhor fez isso, e o 
Santo de Israel o criou" (Isaías 41:18-20).

"O deserto e os lugares secos se alegrarão com isso; e o ermo 
exultará e florescerá como a rosa. Abundantemente florescerá 
e também regurgitará de alegria e exultará; a glória do Líbano 
se lhe deu, bem como a excelência do Carmelo e de Sarom; eles 
verão a glória do Senhor, a excelência do nosso Deus. E a 
terra seca se transformará em tanques, e a terra sedenta, em 
mananciais de águas; e nas habitações em que jaziam os cha-
cais haverá erva com canas e juncos" (Isaías 35:1-2, 7).

O que produzirá essas mudanças na agricultura?
"Eis que vêm dias, diz o Senhor, em que o que lavra alcan-

çará ao que sega, e o que pisa as uvas, ao que lança a semente; 
e os montes destilarão mosto, e todos os outeiros se derreterão" 
(Amós 9:13).

Quando a Terra for transformada, haverá alguma 
mudança para os animais ferozes?

"E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito 
se deitará, e o bezerro, e o filho de leão, e a nédia ovelha vive-
rão juntos, e um menino pequeno os guiará. A vaca e a ursa 
pastarão juntas, e seus filhos juntos se deitarão; e o leão 
comerá palha como o boi. E brincará a criança de peito sobre 
a toca da áspide, e o já desmamado meterá a mão na cova do 
basilisco" (Isaías 11:6-8).

Como será o estado de saúde das pessoas nessa 
época?

"Então, os olhos dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos 
surdos se abrirão. Então, os coxos saltarão como cervos, e a 
língua dos mudos cantará, porque águas arrebentarão no 
deserto, e ribeiros, no ermo" (Isaías 35:5-6).

Cristo acabará com as guerras e a violência?
"E julgará entre muitos povos e castigará poderosas nações 

até mui longe; e converterão as suas espadas em enxadas e as 
suas lanças em foices; uma nação não levantará a espada 
contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. Mas 
assentar-se-á cada um debaixo da sua videira e debaixo da sua 
figueira, e não haverá quem os espante, porque a boca do 
Senhor dos Exércitos o disse" (Miquéias 4:3-4).

Finalmente, o mundo terá paz?
"Construirão casas e nelas habitarão; plantarão vinhas e 

comerão do seu fruto. Já não construirão casas para outros 
ocuparem, nem plantarão para outros comerem. Pois o meu 
povo terá vida longa como as árvores; os meus escolhidos 
esbanjarão o fruto do seu trabalho. Não labutarão inutil-
mente, nem gerarão filhos para a infelicidade; pois serão um 
povo abençoado pelo Senhor, eles e os seus descendentes" 
(Isaías 65:21-23, NVI).

"Não se fará mal nem dano algum em todo o monte da minha 
santidade, porque a terra se encherá do conhecimento do 
Senhor, como as águas cobrem o mar" (Isaías 11:9).

O Reino de Deus, sob a supervisão de Jesus Cristo, trará as 
bênçãos de paz e prosperidade ao mundo. Deus vai restaurar o 
que Ele removeu quando expulsou Adão e Eva do jardim do 
Éden: Ele restaurará o acesso ao conhecimento de Deus através 
da árvore da vida (Apocalipse 22:1‑2). O resultado disso será 
a paz universal. Deus não permitirá que ninguém, homem ou 
animal, destrua Sua criação.

Qual o segredo desta mudança maravilhosa?
"Mas este é o concerto que farei com a casa de Israel depois 

daqueles dias, diz o Senhor: porei a minha lei no seu interior 
e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus, e eles 
serão o meu povo. E não ensinará alguém mais a seu próximo, 
nem alguém, a seu irmão, dizendo: Conhecei ao Senhor; por-
que todos me conhecerão, desde o menor deles até ao maior, 
diz o Senhor; porque perdoarei a sua maldade e nunca mais 
me lembrarei dos seus pecados" (Jeremias 31:33-34).

Os seres humanos, por si mesmos, não podem alcançar essa 
extraordinária e profunda transformação de comportamento. 
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"Abrirei rios em lugares altos e 
fontes, no meio dos vales; tornarei 
o deserto em tanques de águas e a 
terra seca, em mananciais.”
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Isso só pode ser possível por meio do Espírito de Deus, que 
trabalha nas mentes e corações, ajudando‑os a obedecer  
genuinamente aos Seus mandamentos (Zacarias 4:6;  
Ezequiel 36:25‑37). Certamente, Deus transformará a natureza 
do homem.

Então, os seres humanos vão conseguir alcançar o seu 
ilimitado potencial espiritual. Deus pode moldar todas as 
pessoas—cada raça e nação—à Sua imagem espiritual, pois, 
desde o principio, essa era Sua intenção.

SUMÁRIO
Nosso mundo está dominado pelo grande enganador, Satanás, 

o diabo. Jesus Cristo veio trazer as boas novas, o evangelho do 
Reino de Deus.

Ele é aquele  "certo homem nobre [que] partiu para uma terra 
remota, a fim de tomar para si um reino e voltar depois", sobre 
quem Ele falou em uma de Suas parábolas (Lucas 19:12). Ele 
nos diz para orar assim: "Venha o Teu Reino. Seja feita a Tua 
vontade, tanto na terra como no céu" (Mateus 6:10).

É imprescindível que todos os que confiam em Deus se 
lembrem do que o apóstolo Paulo nos recomendou: "A graça de 
Deus se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens, 
ensinando‑nos que, renunciando à impiedade e às 
concupiscências mundanas, vivamos neste presente século 
sóbria, justa e piamente,   aguardando a bem‑aventurada 
esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso 
Senhor Jesus Cristo" (Tito 2:11‑13).

Neste ínterim, "Este evangelho do reino será pregado no 
mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o 
fim" (Mateus 24:14). Os servos fiéis de Deus continuarão a 
cumprir a ordem que Cristo deu aos Seus seguidores: "Ide por 
todo o mundo, e pregai o evangelho a toda criatura"  
(Marcos 16:15).

Para entender melhor os pontos abordados nesta lição, não 
deixe de solicitar os seguintes livros gratuitos:

O Evangelho do Reino de Deus
Você Pode Entender a Profecia Bíblica
Estamos Vivendo no Tempo do Fim?
A Igreja Que Jesus Edificou
Jesus Cristo: A Verdadeira História
Por que Você Nasceu?
O Caminho Para a Vida Eterna
Tranformando a Sua Vida: O Processo de Conversão
Você Pode Ter Uma Fé Viva

Para obter os nossos guias de estudo Bíblicos gratuitos, 
selecione a aba de "Mídia" no nosso site (portugues.ucg.org/)  
e clique em 'Guias de Estudo Bíblico'. Também pode escrever 
para um dos endereços na contracapa deste estudo bíblico.

"Eis que vêm dias, diz o Senhor, em 
que o que lavra alcançará ao que 
sega, e o que pisa as uvas, ao que 
lança a semente; e os montes 
destilarão mosto, e todos os outeiros 
se derreterão."

© 1999 PhotoDisc, Inc.© 1999 PhotoDisc, Inc.

Poucos contestam que um homem chamado Jesus 
viveu há 2.000 anos e que Ele foi um grande mestre  
que influenciou o mundo desde a Sua era em diante.  

Ele fez uma afirmação que foi de tirar o fôlego em  
sua audácia—que Ele era o Filho de Deus.

Quem era Jesus? Qual é a verdadeira história? Talvez, a questão 
mais importante é: Será que isto realmente importa?

Para saber mais sobre este assunto, peça ou baixe nosso  guia de 
estudo bíblico gratuito: Jesus Cristo—A Verdadeira História

www.revistaboanova.org
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As parábolas de Cristo e do Reino

O Reino nos Evangelhos

O tema de muitas parábolas de Cristo é o Reino de Deus.
A Enciclopédia Pictórica da Bíblia de Zondervan diz o seguinte sobre o Reino de Deus: "A palavra 'reino' 

é encontrada cinquenta e cinco vezes em Mateus, vinte vezes em Marcos e quarenta e seis vezes em Lucas e 
cinco vezes em João. Quando o uso da palavra é incluído em contextos que se referem a reinos seculares e 
versículos paralelos, então a frase "o Reino de Deus" e expressões equivalentes (por exemplo, "Reino dos 
céus", "seu reino") ocorrem cerca de oitenta vezes . . . Essas estatísticas mostram a grande importância do 
conceito nos ensinamentos de Jesus . . . portanto, não deve haver dúvida de que a frase "o Reino de Deus" 
expressa o tema principal de Seu ensinamento" (Vol. III, Zondervan, 1976, p. 804).

Jesus comparou o ato de receber a salvação com a entrada no Reino (Mateus 19:16, 23-24), e Ele explicou 
que perder a salvação é ser banido desse Reino (Lucas 13:28). A mensagem da salvação é chamada de "a 
palavra do Reino" (Mateus 13:19). A esperança e o conforto de um cristão estão relacionados com a entrada no 
Reino (Marcos 10:15).

O objetivo do cristão é "buscar primeiro o reino de Deus" (Mateus 6:33). Os justos são chamados de "filhos 
do reino" (Mateus 13:38). O tema de muitas das parábolas de Cristo é o Reino de Deus (versículos 44-45, 47).

Alguns dos inúmeros termos bíblicos são referências ao Reino de Deus, que são explicadas no nosso guia 
de estudo gratuito O Evangelho do Reino.

Será que Jesus espera que todos entendam Suas parábolas sobre o Reino de Deus?
Em seus ensinamentos, Jesus muitas vezes comparou a vinda do Reino a situações comuns na vida das 

pessoas. Essas mensagens são conhecidas como parábolas.
A maioria das pessoas acreditam que Cristo usou esse método de ensino para tornar a verdade mais fácil de 

compreender. Mas o próprio Jesus disse o contrário disso: "E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: 
Por que lhes falas por parábolas? Ele, respondendo, disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do 
Reino dos céus, mas a eles não lhes é dado . . . Por isso, lhes falo por parábolas, porque eles, vendo, não veem; 
e, ouvindo, não ouvem, nem compreendem" (Mateus 13:10-13).

Jesus não esperava que todos entendessem Suas parábolas sobre o Reino, seja naquela época ou agora. 
"E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: Ouvindo, ouvireis, mas não compreendereis e, vendo, vereis, 
mas não percebereis. Porque o coração deste povo está endurecido, e ouviu de mau grado com seus ouvidos 
e fechou os olhos, para que não veja com os olhos, e ouça com os ouvidos, e compreenda com o coração, e se 
converta, e eu o cure. Mas bem-aventurados os vossos olhos, porque veem, e os vossos ouvidos, porque 

Qual é o seu destino? Por que você nasceu?
Existe uma razão, um propósito, para a sua vida? Estas perguntas têm 

confundido os maiores pensadores e filósofos ao longo dos tempos. 
O rei Davi perguntou essas mesmas perguntas: "Quando vejo os teus 

céus, obra dos teus dedos, a lua e as estrelas que preparaste;  
que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho  

do homem, para que o visites?" (Salmos 8: 3-4). 
Para encontrar respostas a estas perguntas e muitas outras 

semelhantes, solicite ou baixe o nosso guia de estudo bíblico gratuito:  
Por que Você Nasceu?

www.revistaboanova.org
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As Três facetas do Evangelho
Desde o início, Deus demonstrou Seu desejo de construir um relacionamento eterno com a raça humana. Os 

evangelhos incluem três aspectos do Seu plano de construir essa relação espiritual. E tudo está centrado 
em Jesus Cristo.

Simplificando, a nossa entrada neste relacionamento eterno é: (1) o que Deus tem feito por nós, (2) o que Deus 
está fazendo por nós e (3) o que Deus fará por nós. Todos os três são alcançados por meio de Jesus Cristo.

A primeira faceta do evangelho é o papel da vida, morte e ressurreição de Jesus em nossa salvação. Sem isso 
não haveria meios de nos reconciliar com Deus e começar o processo de salvação. Isto é o que enfatizam a 
maioria dos teólogos, mas, muitas vezes, excluindo os outros dois importantes aspectos. Muitos interpretam esta 
parte do plano de Deus como o fim do processo de salvação. Na realidade, esse é apenas o ponto de partida.

O segundo aspecto decorre da promessa de Cristo de enviar uma "Ajudador", o Espírito de Deus, para guiar 
os discípulos de Cristo a compreender como viver pela verdade de Deus (João 14:16-17, 26). Quando alguém 
se arrepende na fé e recebe o dom do Espírito de Deus (Atos 2:38), então começa uma vida guiada pelo Espí-
rito. Através do Seu Espírito, como explicou Paulo, Deus "é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, 
segundo a Sua boa vontade" (Filipenses 2:13).

Para nos ajudar a alcançar a salvação, Cristo, como nosso Sumo Sacerdote, intercede por nós à direita do 
Pai no céu. Muitas passagens do livro de Hebreus ampliam este ponto. Devemos nos sentir encorajados de 
chegar "com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de 
sermos ajudados em tempo oportuno" (Hebreus 4:16).

O terceiro aspecto do nosso relacionamento com Deus, possível somente através de Jesus Cristo, é o que 
vai acontecer quando Cristo voltar. Naquele tempo, os "que estão em Cristo Jesus" (Romanos 8:1), aqueles 
que têm o Espírito de Deus, herdarão o Reino de Deus e se tornarão seres espirituais imortais na família eterna 
de Deus através da ressurreição para a vida eterna (1 Coríntios 15:50-54). Como reis e sacerdotes, eles vão 
ajudar Cristo a reinar sobre as nações (Apocalipse 5:10; 11:15).

Nenhum desses três aspectos dos evangelhos deve ser desprezado. Nem qualquer um dos três pode ser 
negligenciado sem distorcer o evangelho ensinado por Jesus e Seus apóstolos. Todos os três são elementos 
essenciais do evangelho do Reino de Deus.

A essência do "Evangelho Eterno"
A mensagem de Deus para a humanidade é eterna e consistente. Ele sempre enfatizou a importância de 

termos um relacionamento Consigo, como nosso Criador.
O apóstolo João relata a seguinte visão: "E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, 

para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo...". Veja a essência do 
que evangelho eterno: "Temei a Deus e dai-lhe glória . . . E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as 
fontes das águas" (Apocalipse 14:6-7).

ouvem. Porque em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vós vedes e não o viram, 
e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram" (versículos 14-17).

Jesus, então, explicou a parábola do semeador. A semente semeada era "a palavra do reino" (versículo 19). 
Em seguida, Ele deu as três razões mais comuns porque a maioria das pessoas não entendem o que Ele cha-
mou de "os mistérios do reino dos céus" (versículo 11).

Primeiro, Ele deu o exemplo de uma pessoa que está tão enganada por Satanás que não tem firmeza espi-
ritual, mesmo tendo compreendido o significado da mensagem (versículo 19). Em seguida, Ele deu o exemplo 
de alguém que se "ofende" na palavra quando passa por "angústia e perseguição" (versículos 20-21). Em 
seguida, vem o exemplo daquele que "ouve a palavra, mas os cuidados deste mundo e a sedução das riquezas 
sufocam a palavra, e fica infrutífera" (versículo 22).

O último é o exemplo positivo de quem ouve e compreende os ensinamentos de Cristo a respeito do Reino 
de Deus (versículo 23), essa pessoa que ouve e acredita nessa mensagem, em seguida, age conforme o que 
aprendeu e produz abundantes frutos espirituais.
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Estas perguntas servem de auxílio no seu estudo da 
Bíblia, para estímular mais  sua reflexão sobre os 

conceitos discutidos nesta lição e para ajudá-lo a apli-
car tudo em sua vida pessoal.

Sugerimos que você reserve um tempo para escre-

ver as suas respostas a estas perguntas e  
compará-las com as escrituras citadas. Sinta-se à 
vontade para nos escrever qualquer comentário ou 
sugestões, inclusive perguntas sobre este curso  
ou lição.

Pontos Para Reflexão

A mensagem de Deus para a humanidade é perene e objetiva. Deus sempre enfatizou a importância de ter-
mos um relacionamento com Ele, como nosso Criador. Ele disse a Abraão: "E estabelecerei o meu concerto 
entre mim e ti e a tua semente depois de ti em suas gerações, por concerto perpétuo, para te ser a ti por Deus 
e à tua semente depois de ti " (Gênesis: 17:7). Depois disso, Deus repetiu palavras similares à nação de Israel 
(Deuteronômio 29:13).

O termo Reino de Deus implica muito mais do que a administração de Jesus Cristo das leis justas de Deus 
sobre a Terra. Isso também engloba os próprios filhos de Deus—a família de Deus. Ele revela que os membros 
dessa família, que está em processo de formação, são seus próprios filhos e filhas, que vão compartilhar com 
Cristo a administração das leis de Deus sobre as nações.

Jesus prometeu: "Ao que vencer, lhe concederei que se assente Comigo no Meu trono, assim como Eu venci 
e Me assentei com Meu Pai no Seu trono" (Apocalipse 3:21). O que eles vão fazer em seguida? "E ao que 
vencer e guardar até ao fim as Minhas obras, Eu lhe darei poder sobre as nações" (Apocalipse 2:26).

Existe uma relação notável entre Jesus Cristo e aqueles que vão compartilhar responsabilidades com Ele no 
Reino de Deus. "Ao levar muitos filhos à glória, convinha que Deus, por causa de quem e por meio de quem 
tudo existe, tornasse perfeito, mediante o sofrimento, o autor da salvação deles. Ora, tanto o que santifica 
quanto os que são santificados provêm de um só. Por isso Jesus não se envergonha de chamá-los irmãos" 
(Hebreus 2:10-11, NVI).

Essas pessoas não são apenas irmãos e irmãs de Jesus Cristo, mas também Deus Pai considera-os como 
Seus próprios filhos e filhas. "Deus disse: Neles habitarei e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus, e eles 
serão o meu povo . . . e Eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso" 
(2 Coríntios 6:16-18).

Jesus comparou o Reino de Deus a "um grão de mostarda . . . o qual é realmente a menor de todas as semen-
tes; mas, crescendo, é a maior das plantas e faz-se uma árvore, de sorte que vêm as aves do céu e se aninham 
nos seus ramos" (Mateus 13:31-32).

O evangelho é a história de Deus formando a Sua família, primeiramente, chamando para sair do mundo um 
pequeno número de pessoas que, como um grão de mostarda, vai aumentar em número e abrangência até a 
Terra se encher de filhos de Deus.

Não é de se admirar que Jesus tenha dito o seguinte: "Deixai vir os pequeninos a mim e não os impeçais, 
porque dos tais é o Reino de Deus" (Marcos 10:14). O Reino de Deus será composto de filhos de Deus, que 
receberão o dom da vida eterna como seres espirituais no retorno de Jesus Cristo.

O apóstolo Paulo descreve como isso vai acontecer: "E, agora, digo isto, irmãos: que carne e sangue não 
podem herdar o Reino de Deus, nem a corrupção herda a incorrupção. Eis aqui vos digo um mistério: Na ver-
dade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, 
ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos 
transformados. Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade e que isto que é mor-
tal se revista da imortalidade" (1 Coríntios 15:50-53).

Desde o início, Deus quis oferecer à humanidade o mais inestimável dos dons: o dom da vida eterna como 
membro de Sua família no Reino de Deus. Desde Adão e Eva, que foram expulsos do Jardim do Éden por 
causa de seus pecados, Deus já tinha planejado outra oportunidade para os seres humanos poderem compar-
tilhar para sempre Consigo um relacionamento pessoal, familiar e de amor.

Atualmente, Jesus Cristo está se preparando para o Reino e para um futuro conosco (João 14:1-3). Deus Pai 
nos oferece a oportunidade de entrar no Reino, como Seus próprios filhos imortais. Como disse o apóstolo 
Paulo: "Assim como bem sabeis de que modo vos exortávamos e consolávamos, a cada um de vós, como o 
pai a seus filhos, para que vos conduzísseis dignamente para com Deus, que vos chama para o seu reino e 
glória" (1 Tessalonicenses 2:11-12).
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Se possível, use várias traduções da Bíblia em seu 
estudo. Os versículos referidos nestas lições são da 

versão de João Ferreira de Almeida Revista e Corrigida 
(ARC) da Sociedade Bíblica Brasileira (1998), exceto 
quando outra versão seja específicamente mencionada. 
Outras versões do mesmo autor são a Almeida Corrigida 
e Fiel (ACF) produzido pela Sociedade Bíblica Trinita-
riana do Brasil e a versão Almeida Revista e Atualizada 
(ARA). Algumas outras versões poderão ajudá-lo em seu 
estudo bíblico, como a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH) 
e a Nova Versão Internacional (NVI). 

Em algumas traduções, como as versões de Almeida, 
os tradutores, geralmente tentaram representar cada 
palavra na língua original com o seu equivalente ou 
semelhante em Português. Isto às vezes pode fazer com 
que o significado seja difícil de entender na nossa própria 
língua. No entanto, o texto hebraico e grego é geralmente 
refletido com precisão. Estas traduções são conhecidas 
como “traduções literais”, ou traduções de  
palavra-por-palavra. Estas são as melhores traduções 
para usar quando a precisão é vital, por exemplo, quando 
estudamos doutrina. O perigo aqui está no fato que 
alguns erros foram introduzidos através dos séculos por 
pessoas que transcreveram dos manuscriptos originais. 
Por isso é importante comparar várias versões e ter um 
guia fiel para vos ajudar a ver aonde estes erros se 
encontram. A Igreja de Deus Unida tem vários guias de 
estudo em Português sobre vários temas, para a  
sua ajuda. 

Em outras traduções, como a Nova Versão Internacional 
(NVI) e a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), os 
tradutores tentaram processar corretamente a idéia ou o 
significado de cada frase, traduzindo o pensamento 
original tanto quanto possível, de acordo com o 
entendimento deles. Estas são geralmente chamadas 

“traduções literárias” ou traduções de pensamento-
por-pensamento. Esta abordagem, faz com que o 
significado seja bastante mais fácil de entender, desde 
que o entendimento do trecho pelos tradutores seja 
correto. Consequentemente, o perigo adicional, neste 
tipo de tradução reside no correto entendimento dos 
tradutores. Erros são introduzidos se a percepção dos 
tradutores do significado original é falhado.

Por último, e menos confiável, são as versões  
parafraseadas da Bíblia. Nestas versões os tradutores 
simplesmente dizem, em suas próprias palavras, o que 
eles pensam que o autor original queria dizer. Estas  
versões podem ser úteis, mas apenas se os tradutores 
têm um entendimento claro e exato do texto original. Estas 
traduções são muito mais propensas a conter  
má-interpretações das Escrituras do que os outros dois 
tipos de versões. Por essa razão nunca devemos usá-las 
para estabelecer o que a Bíblia ensina. Mas,  
ocasionalmente, podem ser úteis a converter uma  
linguagem difícil de entender, a uma linguagem  
mais compreensível.

Outro ponto a considerar é qual foi o texto grego do 
Novo Testamento que as várias versões usaram para tra-
duzir. O Texto Crítico (TC) é usado nas versões Almeida 
Revista e Atualizada (ARA) e Almeida Revisada e Corri-
gida (ARC), assim como na Nova Versão Internacional 
(NVI), Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), Bíblia Viva, 
Bíblia Novo Mundo dos Testemunhas de Jeová, Bíblias 
Católicas, e outras. 

A versão Almeida Corrigida e Fiel (ACF) usa o Texto 
Recebido (TR), que era a base de todas as Bíblias desde 
a Reforma até recentemente. O Texto Recebido é o texto 
grego mais perto do Texto da Maioria dos manuscritos em 
grego koiné (a língua original durante o tempo do Novo 
Testamento da Bíblia).  

Comentário acerca de versões bíblicas

Quem é o Deus da época em que vivemos hoje? 
Quem influencia as pessoas a pensar que os caminhos 
de Deus são tolices? (1 Coríntios 2:14; 2 Coríntios 4:4; 
2 Coríntios 11:13-15; Efésios 2:2). 

Os descendentes de Abraão tornaram-se o reino 
literal de Israel. Uma dinastia de reis foi estabelecida 
sobre esse reino. Quem nasceu para herdar o trono e 
governar esse reino? (Mateus 1:1; Lucas 1:32;  
Atos 13:21-23).

O que acontecerá com os reinos deste mundo, repre-
sentados pela estátua do sonho de Nabucodonosor? 
(Daniel 2:34-35).

Qual é a "boa nova" da profecia de Daniel? Que reino 
vai substituir os reinos do homem? (Daniel 2:44).

Quem nasceu para ser rei sobre todos os reis  
e governar um reino físico na terra? (Isaías 9:6-7;  

Apocalipse 17:14; Daniel 7:13-14).
Desde o início do ministério terreno de Jesus, qual foi 

o Seu principal foco? (Marcos 1:14; Lucas 8:1, Atos 
1:3; Mateus 28:19-20, Lucas 9:1-2; Mateus 24:14;  
Marcos 16:15).

Devemos estar atentos aos falsos evangelhos que 
distorcem os ensinamentos de Cristo? (Gálatas 1:6; 2 
Pedro 2:1-2; Gálatas 1:8-9).

Cristo teria nos alertado sobre falsos mestres? 
(Mateus 7:13-15; Colossenses 2:8).

Quem vai governar na Terra com Cristo em Seu 
Reino? (Apocalipse 20:6; Apocalipse 3:21;  
Apocalipse 5:10).

Como ficará a Terra sob esse novo governo? (Isaías 
51:3; 41:18-20; 35:1-2, 7; 11:6-8; 35:5-6; Miquéias 4:3-
4; Isaías 11:9; Jeremias 31:31-34).
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ARA – Almeida Revista e Atualizada
ACF – Almeida Corrigida Fiel

BLH – Bíblia na Linguagem de Hoje
NVI – Nova Versão Internacional
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Quem Somos 
A Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional, encontra as suas raízes na Igreja que Jesus fundou, no início do 

primeiro século. Seguimos os mesmos ensinamentos, doutrinas e práticas que então foram estabelecidas. A nossa incum-
bência é de proclamar o evangelho do vindouro Reino de Deus por todo o mundo, como uma testemunha, e de ensinar 
todas as nações a observar o que Cristo ordenou (Mateus 24:14; 28:19-20). 

Nós oferecemos esta revista e outras publicações gratuitamente, seguindo a instrução de Cristo: “de graça recebestes, 
de graça dai” (Mateus 10:8). Isto é feito possível pelos generosos dízimos e ofertas dos membros da Igreja e colaboradores, 
que voluntariamente contribuem para o suporte desta Obra. Se desejar, de livre vontade dar um dízimo ou fazer um dona-
tivo no Brasil, para ajudar esta Obra de Deus, os nossos detalhes bancários são:

       Caixa Econômica Federal
       Igreja de Deus Unida, Brasil

       Conta Poupança 7648-8;
       Operação 013;
       Agência 3540


